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RESUMO

Com objetivo de determinar a concentração de cloro necessária para eliminação de peixes indesejados no cultivo no ato da desinfecção de viveiros, foi realizados testes em águas claras para definir a concentração letal (CL) para lambari Astyanax bimaculatus (2,8±0,7g), tilápia Oreochromis niloticus (3,6±1,7g) e jundiá Rhamdia quelen (69,9±22,2g). Os ensaios foram realizados em unidades experimentais de 100 litros. Os parâmetros monitoradas da água no início dos testes foram: 18 oC, pH 7,5, oxigênio dissolvido acima de 6,4 mg/L, alcalinidade 24 mg CaCO3.L-1. Foram usados hipoclorito de cálcio 65% (HC), e dicloroisocianurato de sódio65% (DS), nas concentrações 1, 2, 3, 4, 6, 8, 10, 12, 16 e 20 mg.L-1, sendo monitoradas as mortalidades durante 8 h. Os dados foram submetidos à análise estatística por meio do método Trimmed Spearman-Karber, determinando a concentração letal mediana (CL50). As concentrações para CL50 e CL100 foram: lambari após 2, 4 e 8 h = CL50 (2,8; 2,1 e 1,7 mg/L HC; 4,64, 2,8 e 2,8 mg/L DS) e CL100, (4, 3 e 3 mg/L HC; 8, 6 e 6 mg/L DS), respectivamente; tilápia após 4 e 8 h = CL50 (2,3 e 1,4 mg/L HC; 2,6 e 1,6 mg/L DS) e CL100 (6 e 3 mg/L HC; 10 e 4 mg/L DS), respectivamente; jundiá após 4 e 8 h = CL50 (5,3 e 3,2 mg/L HC; 7,3 e 4,0 mg/L DS) e CL100 (10 e 4 mg/L HC; 20 e 6 mg/L DS), respectivamente. Nas condições testadas, 4 mg/L de HC na água é suficiente para matar juvenis de lambari, tilápia e jundiá em menos de 8 h. Para DS a concentração letal foi mais elevado que HC, pois esses produtos possuem menos cloro na sua composição.
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